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Universidade Federal de Goiás – Faculdade de Letras – Área de Inglês
PROGRAMA

NOME DA DISCIPLINA: Estágio 2 – Inglês             SEMESTRE/ANO: 2º/2011
PROFESSOR RESPONSÁVEL: Grace Teles
EMENTA: Abordagens e metodologias de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. Planejamento e
simulação de aulas. Observação de aulas no campo de estágio.
I - OBJETIVO GERAL: Desenvolver competência básica para o inicio da carreira do profissional da área de
ensino de língua inglesa como língua estrangeira.
II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
 Promover competência profissional inicial;
 Dar continuidade a socialização do estagiário na escola campo;
 Fomentar o desenvolvimento da identidade profissional do estagiário;
 Conhecer os parâmetros curriculares nacionais;
 Desenvolver a habilidade de aprender por meio de observação de aulas;
 Propiciar a simulação de aulas;
 Introduzir as principais metodologias e abordagens para o ensino da LI como LE;
 Introduzir os estágios da aula;
 Equipar o estagiário para a elaboração de planos de aula e gerenciamento da sala de aula.

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
 Conceitos de língua;
 PCN - fundamental e médio;
 Abordagens e metodologias;
 Estágios da aula, planejamento e gerenciamento de sala de aula.

IV - METODOLOGIA:
 Exposição teórica, leitura, análise e discussão de textos, dinâmica de grupo, apresentações orais e

debates.
V - AVALIAÇÃO:
 Avaliação continuada e individual. Levando-se em consideração a participação efetiva em sala de

aula e a realização de todas as atividades discentes propostas no decorrer do semestre.
 Fichas diagnóstico, sessão de compartilhamento, ensaios, e portfólio com apresentação oral.
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